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EbTUDOS SOBRE O TURF '¬‹ 

(Continuado do VOIIUUÚ ante: í..,1', pag. 77) 

TERCEIRA PARTE 

Training 

V I 

Antes de nos occuparmos da preparação especial dos ca- 
vallos destinados ás corridas de ohstaculos, 0 que terá lograr 
no capitulo seguinte, vamos indicar alguns meios, que, ao al- 
cance de todos, obstarn ao desenvolvimento de certos defeitos, 
que muitas vezes sobrevem às quatro pernas dos animaes, em 
consequencia dum excesso de trabalho. 

Poucas coisas se apresentam aos traincurs de tanta dilii- 
culdade como é conservar isentos de achaques OS animaes, 
que todos os dias e durante rezes se exercitam, para adqui~ 
rir a indispensavel condicão, que lhes da a chiance nas corridas. 
Esta dificuldade augmenta, como facilmente se depreende, 
sempre que se torne necessario conservar, em bom estado de 
correrem, os cavalos que tiverem de tomar parte em corridas 
consecutivas. 0m pouco mais de trabalho, uma pequena coisa, 
um nada ernfim, pode facilmente inutilisar um cavalo por muito 
tempo e até para sempre, quando se não tenham com e le  as 
necessarias precauções, ou quando se não cuide logo de de- 
bellar qualquer pequeno incommodo que porventura lhe ap- 
pareça. 
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Por isso, quando um cavalo se resentir depois de um tra- 
balho aturado ou de uma corrida seriamente disputada, é preciso 
examinal-o bem, procurando quanto possível conhecer a sede 
do sofrimento, para em seguida lhe aplicar o competente 
curativo. 

um cavalo, ao dar entrada na cavalariça, se mostra 
triste, abatido, e accusa um soá"rirnento geral, o verdadeiro se- 
rá entregal-o ir mediatamente aos cuidados do veterinario, 
porque minguem melhor devera saber restituir-lhe a sande : 
mas o sofrimento for passageiro e proveniente apenas de 
cansaço, o que uma pessoa experiente logo conhece, bastará, 
para que se restabeleça, dar-lhe algum dia de descanso e umas 
fareladas de aveia, feno e farelos, agua com farinha, ou ain- 
da 1 te simples, caso esta bebida lhe não repugne. 

0 verde, dado com moderação, é não sO til mas necessario 
para refrescar o animal e ajudar a retemperar-lhe o organismo, 
que, pelo trabalho aturado da preparação e por uma alimentação 
constantemente forte e secca, se enfraqueceu e irritou. É claro 
que sO quando os animaes tiverem diante de si o tempo ne- 
cessario para novamente se prepararam para as corridas, é 
que o verde deve substituir ou fazer parte da alimentação a 
secco, porque do contrario não tendo as forças suficientes para 
retomarem os trabalhos, dificilmente se obstara a que deitem 
ovas, alifafes, esparavões, sobrecargas, sobrenervos, emfim 
todos esses defeitos que um trabalho superior às suas forças 
faz apparecer nas quatro extremidades. 

Para impedir que estes defeitos se manifestem, ou para os 
fazer desapparecer completamente, como em muitos casos 
acontece, é não sÓ preciso lavar, friccionar e ligar as quatro 
pernas em seguida aos exercicios, mas dar-lhes banhos demo- 
rados em agua fria. 

De todos os preventivos e curativos, para se poderem con- 
servar isentas de ingurgitamentos e grossuras as pernas dos 
anirnaes, são os banhos de mar ou de rio os mais simples e 
eficazes. Mas para que os resultados possam ser satisfatorios, 
é iudispensavel que os banhos sejam diarios, muito demora- 
dos e que a agua cubra os joelhos e ourvilhões. Os banhos de 
esponja, dados na cavalariça sobre a parte afectada e amiu- 
dadas vezes ao da,  ainda de algum modo podem substituir 0s 
banhos de mar ou de rio, quando não for possivel levar os 
cavallos a estes ultimes. 

Como em outro lograr dissemos, as fricções seccas, dadas 
com as mãos sobre a face lateral das canellas e vaso dos jar- 
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retes, concorrem igualmente para prevenir e diminuir o en- 
farte das capsulas synnviaes, isto é, as uvas e os alifafes, que 
o excesso de trabalho faz desenvolver nas articulações dos bo- 
letos e curvilhões. 

Pelo que diz respeito às ligaduras, os seus resultados se- 
rão diferentes, segundo o tecido de que forem feitas e o mo- 
do de se empregarem. Quando secas, e postas sem aperto 
desde os joelhos e curvilhões até aos cascos, as ligaduras de 
flanela não só ampararn os tecidos tendinosos, mas conservam 
em boa temperatura as pernas e as mãos dos animaes; quan- 
do embebidas em agua quente produzem o enfeito das cata- 
plasmas de linhaça, prevenindo os ingurgítamentos das arti- 
culações e amaciando os tendões flexores; quando pelos exer- 
cicios prolongados cheguem a resentir-se. 

As ligaduras de linho, postas igualmente sem aperto em 
volta das canelas e articulações correspondentes, e cons- 
tantemente humedecidas com agua fria, vinagre forte ou uma 
dissolução de urina e caparrosa, evitam e fazem diminuir as 
inflammações recentes, ao passo que ficando apertadas, e dei- 
xando-as seccar, produzem resultados inteiramente oppostos. 

A greda ou a cinza das barrelas, amassada em agua ou 
em vinagre forte, constitue uma das melhores cataplasmas 
adstringentes, de que toda a pessoa cuidadosa se deverá ser- 
vir para barrar as pernas e as mãos dos seus cavallos em se- 
guida aos grandes exercícios. É ordinariamente às noites que 
os joolreys costumam barrar as quatro pernas dos animaes, 
deixando-as assim até pela manhã, para então as lavarem e 
cuidarem a preceito. 

Pelo que respeita aos linimentos vesicantes, entre os quaes 
está em grande voga o linimento Boyer-Michel, entendemos 
não deverem ser applicados senão em ultimo recurso, não só 
porque a sua acção é bastante energica a ponto de fazer esta- 
lar e ca i r  a pelle, ficando muitas vezes as partes friccionadas 
sem pelo, especialmente se os anirnaes lhes chegam com os 
dentes, mas porque o tratamento do proprio curativo leva 
quasi sempre bastantes dias. 

São estes Iinimentos, a que impropriamente chamam fogo 
liquido, bem como as cargas, os cauterics e finalmente 0 fogo 
dado com um ferro em brasa, a ultima palavra da arte do ve- 
terinario no tratamento dos defeitos acima mencionados. 

Quanto as molestas que sobrevem aos cascos, como a 
maior parte d'ellas são occasionadas por falta de cuidado ou 
por impericia dos ferradores, é à limpeza, unturas e fiança, 
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bem como bons officiaes da arte de syderotechnia que se 
deve recorrer. 

Quando um casco anda bem ferrado e bem cuidado, se 
põe uma vez por outra em rança, resiste muito melhor a um 
serviço rude e aturado do que se não houver com e le estes 
cuidados., porque então a parte cornea, isto é, a taipa, come- 
çando a enriquecer, a deprimir-se, a lascar, a encastelar-se em- 
fim, comprime os tecidos vivos que encerra e faz coxear o 
animal. 

Para untar os cascos duros, vitreos e quebradiços, são na- 
turalmente indicadas as unturas emolieutes, enquanto que para 
as tapas moles, volumosas e de soltas palmicheias, são appli- 
caveis as untaras adstringentes. 

Pelo que respeita á rança, que como se sabe é uma espe- 
cie de banho preparado com excremento de boi e agua, em que 
um cavalo se atola até as quarteias, é ela de um grande au- 
xilio para amaciar e fazer crescer os cascos. Os jockcys ingle- 
zes, para substituirern dalguma forma a fiança usual de que 
falamos, e que deixa muito a desejar com relação a limpeza, 
servem-se de umas bolas feitas de cebo e excremento de boi 
com que todas as noites enchem as palmas dos cascos, Col'lsGl`- 
vando-os por este processo muito limpos e snflicientemente 
flexíveis. 

Se todos os meios de que acabamos de faltar são, como a 
experiencial o tem mostrado, os Mais simples e por conse- 
quencia os mais praticas para prevenir e remediar os defeitos, 
que mais_ frequentemente sobrevem às pernas dos animaes, 
tornando-os desagradareis á vista e impropries para os servi- 
ços violentos, não nos arrependeremos de os apresentar de 
preferencia a quaesquer outros, que, além de não serem mais 
vantajosas, tem o inconveniente de ser preciso compra-os - 
e nas pharmacias até a propria agua custa dinheiro. 

aos 

(Guimarães. 

J. MARTINS DE QUEIRUZ. 


